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Tabela 11 - População Estimada de Jovens de 15 a 29 anos, Pará, Região de Integração Marajó 
e Municípios (2015-2018) 

Item Geográfico 
População e Percentual de Jovens de 15 a 29 anos 

Jov 2015 % Jov 2016 % Jov 2017 % Jov 2018 % 
Pará 2.416.773 29,45 2.444.747 29,43 2.475.723 29,47 2.508.928 29,36 
RI Marajó 156.448 29,33 159.009 29,38 161.469 29,43 164.331 29,49 
Afuá 11.117 29,73 11.261 29,81 11.400 29,89 11.674 30,04 
Anajás 8.048 29,22 8.200 29,27 8.347 29,32 8.474 29,36 
Bagre 8.636 30,52 8.898 30,61 9.150 30,70 9.218 30,72 
Breves 28.054 28,56 28.312 28,57 28.561 28,59 29.168 28,63 
Cachoeira do Arari 5.894 26,26 5.977 26,23 6.056 26,21 6.144 26,18 
Chaves 6.287 27,86 6.357 27,86 6.424 27,85 6.538 27,84 
Curralinho 9.598 29,76 9.807 29,83 10.008 29,88 10.141 29,92 
Gurupá 9.313 29,45 9.459 29,51 9.598 29,57 9.780 29,64 
Melgaço 8.142 30,84 8.257 30,98 8.368 31,11 8.602 31,38 
Muaná 11.505 30,29 11.716 30,34 11.918 30,38 12.100 30,42 
Ponta de Pedras 8.815 30,23 8.995 30,29 9.168 30,34 9.298 30,38 
Portel 16.366 28,08 16.674 28,11 16.969 28,13 17.207 28,15 
Salvaterra 6.539 29,23 6.664 29,31 6.784 29,37 6.895 29,44 
Santa Cruz do Arari 2.984 31,69 3.060 31,76 3.133 31,82 3.166 31,85 
São Sebastião da Boa Vista 7.960 31,64 8.106 31,74 8.247 31,84 8.400 31,94 
Soure 7.190 29,61 7.266 29,67 7.338 29,73 7.526 29,89 
Fonte: IBGE/FAPESPA, 2019. 
Elaboração: Fapespa, 2019. 

Dentre seus municípios, Breves registrou o maior número de jovens (29.168), 
correspondente a 28,63% de sua população, seguido de Portel (17.207) com participação de 
28,15%. A maior participação de jovens em relação ao número de habitantes ocorreu em São 
Sebastião da Boa Vista, 31,94%, e a menor em Cachoeira do Arari, 26,18%. Todas as participações 
demarcaram certa estabilidade entre os anos analisados (2013 a 2018), permanecendo superiores a 
25%. 

No campo empregatício, em 2017, no Pará, os jovens de 15 a 29 anos corresponderam a 
25,51% dos vínculos, e 18,6% na RI Marajó, o menor percentual dentre as regiões do estado. Os 
maiores percentuais de participação de jovens no mercado de trabalho regional foi em Curralinho, 
23,72%, e Anajás, 22,98%, apesar de, em números, Breves e Portel liderarem com 1.398 e 875, 
respectivamente, correspondendo a 45,8% dos vínculos ocupados por jovens nessa região.  

 
Tabela 12 - Vínculos Empregatícios e Participação de Jovens de 15 a 29 anos no Emprego Formal, 
Pará, Região de Integração Marajó e Municípios, 2017 

Item Geográfico 
Vínculos e participação de jovens de 15 a 29 anos 

Total 15 a 29 anos % 
Pará 1.068.818 272.675,00 25,51 
RI Marajó 26.696 4.965,00 18,60 
Afuá 2.453 536,00 21,85 
Anajás 1.223 281,00 22,98 
Bagre 622 67,00 10,77 
Breves 6.558 1.398,00 21,32 
Cachoeira do Arari 970 61,00 6,29 
Chaves 791 152,00 19,22 
Curralinho 1.636 388,00 23,72 
Gurupá 1.648 301,00 18,26 
Melgaço 1.000 152,00 15,20 
Muaná 987 60,00 6,08 
Ponta de Pedras 1.109 132,00 11,90 
Portel 3.979 875,00 21,99 
Salvaterra 1.081 223,00 20,63 
Santa Cruz do Arari 322 41,00 12,73 
  
 
 

 
 

  

Item Geográfico 
Vínculos e participação de jovens de 15 a 29 anos 

Total 15 a 29 anos % 
São Sebastião da Boa Vista 1.012 124,00 12,25 
Soure 1.305 174,00 13,33 
Fonte: MTE/RAIS, 2018. 
Elaboração: Fapespa, 2019. 
 

Um dos impedimentos de continuação escolar ou de ocupação remunerada entre as 
mulheres é a maternidade, que também se mostra como fator preocupante na área da saúde, uma 
vez que as complicações decorrentes da gravidez, parto e puerpério correspondem a 60,33% da 
taxa de morbidade no estado (FAPESPA, 20183). Do total de nascidos vivos no Pará, 24,38% são 
de mães menores de 19 anos de idade. Ressalta-se que embora esse resultado tenha diminuído cerca 
de 3% em relação a 2010, continua sendo elevado se considerarmos proporcionalmente a 
população jovem estimada em, cerca de, 32%.  

Na RI Marajó, em 2017, o total de nascidos vivos foi de 29,64%, o maior percentual 
comparado aos das demais regiões de integração do Pará, com diminuição de apenas 1,7 p.p. em 
relação a 2010. De seus municípios, os maiores percentuais de mães menores de 19 anos que 
tiveram filhos nascidos vivos, em 2017, ocorreram em Bagre, 36,13%, e Portel, 33,24%, sendo que 
este último apresentou incremento de 2,5 p.p. em relação a 2010, o maior do período. Ponta de 
Pedras é o terceiro com maior percentual, 31,9%, acusando crescimento de 5,5 p.p. em relação ao 
ano anterior. Os municípios de Chaves e Soure demarcaram os menores índices, 24,38% e 23,88%, 
respectivamente. 

 
Tabela 13 - Percentual de Nascidos Vivos de Mães Menores de 19 anos, Pará e Região de 
Integração Marajó (2010-2017) 

Item Geográfico Percentual de Nascidos Vivos 
2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 

Pará 27,42 27,50 27,56 27,37 27,27 26,53 25,73 24,38 
RI Marajó 31,41 31,26 30,87 31,13 30,15 31,42 30,57 29,64 
Afuá 32,34 30,70 30,68 30,84 29,16 29,39 31,94 30,37 
Anajás 32,79 33,61 32,49 34,10 29,72 29,65 29,67 29,08 
Bagre 37,14 35,23 38,71 34,57 35,04 34,35 35,41 36,13 
Breves 27,81 29,88 28,41 27,67 26,53 27,16 27,00 28,40 
Cachoeira do Arari 39,69 41,75 34,75 31,72 34,22 34,48 31,27 30,91 
Chaves 30,57 25,84 30,04 28,47 28,07 29,86 28,92 24,38 
Curralinho 35,93 34,48 35,50 36,39 33,64 35,98 33,38 30,45 
Gurupá 26,29 24,82 29,68 28,59 25,48 30,54 30,16 26,75 
Melgaço 28,46 25,94 26,11 27,91 25,25 31,04 28,12 29,08 
Muaná 33,67 32,20 32,00 31,56 35,74 33,78 33,88 30,24 
Ponta de Pedras 32,36 30,54 32,54 31,21 33,73 29,86 26,42 31,90 
Portel 30,77 31,48 29,66 32,45 32,03 34,77 32,03 33,24 
Salvaterra 32,39 29,86 30,87 33,24 31,23 32,10 29,40 28,38 
Santa Cruz do Arari 38,36 43,06 39,39 31,68 31,82 40,78 29,49 24,71 
São Sebastião da Boa 
Vista 34,08 37,01 31,83 32,26 33,90 34,00 33,21 28,85 

Soure 32,57 32,52 31,74 38,17 35,28 33,56 36,65 23,88 
Fonte: DATASUS/2018. 
Elaboração: Fapespa, 2019. 
 

4. ARRECADAÇÃO ICMS 

A arrecadação estadual é um indicador importante em termos de desenvolvimento 
econômico e social, pois possibilita a implementação de políticas públicas voltadas para construção 
de escolas, hospitais, postos de saúde e delegacias, assim como a viabilização de empreendimentos 
infraestruturais, capazes de dar maior dinâmica no âmbito local, regional e nacional. 
                                                           
3 FAPESPA. Perfil da Juventude paraense 2018.  

  
 
 

 
 

  

Entre 2014 e 2017, as receitas próprias do estado se mantiveram com leves flutuações, 
apresentando um valor médio de R$14,307 bilhões. Da mesma maneira se comportaram as receitas 
oriundas de transferências constitucionais, convênios, empréstimos e créditos, registrando um 
montante médio de R$ 9,19 bilhões. 

 
Gráfico 05 – Evolução das Receitas, Pará (2014-2017) 

 
Fonte: Balanço Geral do Estado 2014-2017. 
Elaboração: Fapespa, 2019. 
Nota: valores corrigidos pelo IPCA, a preços de dez/2017. 

 

Nesse período, os níveis de arrecadação do ICMS, principal fonte de arrecadação estadual, 
retraíram 4,4%, reflexo do conturbado cenário político-institucional verificado à época, que 
inevitavelmente produziu reflexos na estrutura produtiva e na capacidade de consumo da economia 
paraense. 
 
Gráfico 06 – Evolução da Arrecadação Total de ICMS, Pará (2014-2017) 

 
Fonte: Balanço Geral do Estado 2014-2017. 
Elaboração: Fapespa, 2019. 
Nota: valores corrigidos pelo IPCA, a preços de dez/2017. 
 

Diante do caráter recessivo verificado na principal fonte de arrecadação estadual, por 
óbvio, uma perda foi verificada na quota-parte de ICMS destinada aos municípios paraenses. Entre 
2014 e 2017, o montante desse tributo retraiu em -4,65%, percentual levemente maior que a perda 
registrada na arrecadação total de ICMS. 

 
Gráfico 07 – Evolução do Repasse de ICMS para os Municípios (2014-2017) 

 
Fonte: SEFA, 2019. 
Elaboração: Fapespa, 2019. 
Nota: valores corrigidos pelo IPCA, a preços de dez/2017. 
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Neste sentido, verificou-se, no período em exame, que a quota-parte de ICMS total 
destinada especificamente aos municípios que compõem a RI Marajó retraiu em -4,4%, tendo o 
município de Breves recebido a maior parcela (11,7%) do total destinado a RI, seguido por Portel 
(11,4%) e Afuá (6,4%). Outro ponto a destacar é o fato de que, entre 2014 a 2017, o total de ICMS 
repassado aos municípios da região representou, cerca de, 3% do total de ICMS destinado aos 144 
municípios paraenses. 

 
Tabela 14 – Evolução do Repasse de ICMS (R$) para os Municípios (2014-2017) 

Item Geográfico 2014 2015 2016 2017 
Pará (Total Repasse) 2.212.195.854,32 2.151.243.071,59 2.065.861.819,58 2.051.113.567,84 
RI Marajó 63.932.460,24 64.967.540,69 64.751.913,79 61.123.184,26 
Afuá 4.203.172,14 4.302.486,13 4.788.726,74 3.897.115,78 
Anajás 3.981.952,55 4.087.361,83 4.164.110,21 3.692.004,41 
Bagre 3.097.074,18 3.011.740,31 2.914.877,13 3.486.893,06 
Breves 7.521.465,88 7.529.350,75 7.703.603,88 7.178.897,48 
Cachoeira do Arari 3.981.952,55 4.087.361,83 3.539.493,69 2.666.447,64 
Chaves 4.203.172,14 4.302.486,13 4.164.110,21 3.692.004,41 
Curralinho 3.318.293,79 3.226.864,60 3.331.288,18 3.486.893,06 
Gurupá 3.760.732,96 3.872.237,51 3.747.699,19 3.897.115,78 
Melgaço 3.318.293,79 3.441.988,90 3.331.288,18 3.486.893,06 
Muaná 3.539.513,38 3.441.988,90 3.539.493,69 3.692.004,41 
Ponta de Pedras 3.318.293,79 3.441.988,90 3.539.493,69 3.076.670,35 
Portel 7.300.246,32 7.099.102,15 6.454.370,82 6.973.786,13 
São Sebastião da Boa Vista 3.318.293,79 3.657.113,23 3.747.699,19 2.871.559,00 
Salvaterra 3.097.074,18 3.226.864,60 3.123.082,66 3.076.670,35 
Santa Cruz Arari 2.433.415,44 2.581.491,68 2.706.671,63 2.256.224,93 
Soure 3.539.513,38 3.657.113,23 3.955.904,70 3.692.004,41 
Fonte: SEFA, 2019. 
Elaboração: Fapespa, 2019. 
Nota: valores corrigidos pelo IPCA, a preços de dez/2017. 
 

5.  DINÂMICA AMBIENTAL 

A Região de Integração Marajó possui grande parte do seu território recoberto por 
Unidades de Conservação que somam 53.730 km², equivalentes a 51,91% da área regional. Apenas 
5% do seu território encontra-se desmatado, o que corresponde a uma área de 5.524 km², ou, 2% do 
desmatamento da área total do estado Pará.  

Em relação ao desmatamento acumulado, em 2017, o município de Portel apresentou os 
maiores índices, com uma área desmatada de 2.076 km², seguido por Cachoeira do Arari, com 
1.477km², os quais somam mais de 50% do desmatamento acumulado da região. Da mesma 
maneira, os registros de focos de calor encontram-se concentrados em poucos municípios, como 
Portel que reúne 1.527, representando mais de 50% dos registros da RI Marajó. 

 
Tabela 15 – Desmatamento acumulado (km²), Pará, Região de Integração Marajó e Municípios, 
2017 

Item Geográfico Área Total 
km² 

Desmatado Acumulado 
km² (2017) 

Números de Focos de 
Calor 

Pará 1.247.955 264.691 49.413 
RI Marajó 103.502 5.524 2.871 
Afuá 8.373 29 13 
Anajás 6.922 177 14 
Bagre 4.397 209 138 
Breves 9.551 544 213 
Cachoeira do Arari 2.462 1.477 62 
Chaves 13.085 100 213 


